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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE BIRITIBA 

MIRIM, REALIZADA NO DIA 24 DE SETEMBRO DE 2018.  

 

Aos vinte e quatro dias do mês de setembro de 2018, às quinze horas, no 

Plenário “Vereador João Suharo Makiyama” sob a Presidência do Vereador 

LOURIVAL BISPO DE MATOS e com as presenças dos Vereadores Eduardo 

Melo, Fernando José Gonçalves, Jorge Mishima, José Rodrigues Lares, 

Leonardo Venâncio Molina, Lourival Bispo de Matos, Luís Carlos dos Passos, 

Marcelo Batista de Miranda Melo, Paulo Rogério dos Santos, Reinaldo Pereira 

Júnior, Robério de Almeida Silva, Sergio de Paula Franco, e Walter Machado 

de Almeida, realizou-se a Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Biritiba 

Mirim. O senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declarou aberta a 

presente Sessão Ordinária. A seguir, solicitou ao Primeiro Secretário, Reinaldo 

Pereira Júnior, que procedessea chamada nominal dos senhores Vereadores. 

Feita esta, cotejando-se a chamada com as assinaturas presentes, apostas às 

fls. 75 do Livro nº. 14, de Registro de Presença dos Senhores Vereadores às 

Sessões da Câmara. O Presidente deu por iniciado os trabalhos da presente 

Sessão Ordinária. 1. O senhor Presidente solicitou ao Segundo Secretário que 

fizesse a leitura da Ata da Ata da Sessão Ordinária do dia 17 de Setembro de 

2018. O Nobre Vereador Robério de Almeida Silvarequereu a dispensa da 

leitura das Atas. O senhor Presidente, acatando o Requerimento verbal do 

Nobre Vereador, coloca-o em votação. APROVADO POR UNANIMIDADE. O 

Presidente solicitou a leitura do Ofício nº 141/2018. 2. Leitura do Ofício n.º 

141/2018 - SMA – PREFEITURA MUNICIPAL DE BIRITIBA MIRIM – 

encaminha os Atos Administrativos: *Portarian°421 ao 429 e 431 ao 448/2018 

*Decreto n° 3.362 e 3.363/2018 *Contrato n° 24/2018.O Vereador Fernando 

José Gonçalves solicita pela ordem: “Senhor Presidente, tendo em vista nós 

estarmos nas indicações e depois, posterior, entraremos na Ordem do Dia, eu 

solicito de Vossa Excelência a inclusão na data de hoje do Expediente, a gente 

já colocar em deliberação a Mensagem nº 016, de 06 de Setembro de 2018, 

que trata justamente sobre a Lei de Diretrizes Orçamentárias, tendo em vista 

que, algumas Sessões anteriores, o senhor Prefeito havia apresentado o 

projeto de lei e o projeto estava incompleto, faltando, inclusive, o descritivo, a 

ata das audiências, o descritivo de quanto seria aplicado em cada 

departamento; ele estava incompleto, ele só veio o projeto de lei no formato 

básico, ele não veio com todos os dados necessários. E para que a Comissão 

de Tributação, Finanças e Orçamento e as demais Comissões; Educação, de 

Obras, possa depois também fazer uma análise com mais tranquilidade, eu 
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solicito a inclusão para deliberação do projeto de lei nº 045/2018.”. Terminado o 

Expediente, passou-se às Indicações.O Senhor Presidente solicitou aos 

Secretários que fizessem a leitura das Indicações de nº 149 e 150/2018.1. 

Indicação nº 149/2018de autoria do Nobre Vereador Leonardo Venâncio 

Molina: solicita ao Senhor Prefeito Walter Hideki Tajiri, que o mesmo interceda 

junto à Secretaria Competente à realização de serviços de motonivelamento e 

cascalhamento na Rua Bruno Chelucci, Parque Castellano, nesta cidade, em 

toda sua extensão. Esta é uma reiteração da indicação n° 133/2018. 2. 

Indicação nº 150/2018de autoria do Nobre Vereador Leonardo Venâncio 

Molina: solicita ao Senhor Prefeito Walter Hideki Tajiri, que o mesmo interceda 

junto à Secretaria Competente à realização de serviços de motonivelamento e 

cascalhamento na Rua Mário Bortolussi, Parque Castellano, nesta cidade, em 

toda sua extensão. Esta é uma reiteração da indicação n° 134/2018.O 

Vereador Marcelo Batista de Miranda Melo solicita pela ordem: “Gostaria que 

Vossa Excelência pudesse inserir dois requerimentos de importância minha, 

não foi permitido colocar em tempo devido aos trabalhos da Comissão.”.O 

Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Enquanto está 

sendo feita a leitura do PL nº 045, eu solicito de Vossa Excelência autorização 

para sair; eu volto em tempo necessário, porque eu preciso fazer três ligações 

(inaudível) CP. Obrigado!”.O Presidente concede a retirada do Vereador 

Fernando José Gonçalves e coloca em votação o pedido do Vereador Marcelo 

Batista de Miranda Melo. APROVADO. Em seguida, o Presidente coloca 

também em votação o pedido do Vereador Fernando para leitura do Projeto de 

Lei nº045/2018. APROVADO. O Vereador Marcelo Batista de Miranda Melo 

solicita pela ordem: “Preciso colher algumas assinaturas, mas já retorno já, das 

Atas, „tá‟?”. O Presidente concede a retirada do Vereador. Terminadas as 

Indicações, passou-se aos Projetos em Deliberação.AUTORIA DO PODER 

EXECUTIVO MUNICIPAL. 1.Projeto de Lei nº 045/2018: Dispõe sobre 

diretrizes orçamentárias para exercício de 2019, e dá outras providências.O 

Vereador Sergio de Paula Franco solicita pela ordem e a leitura é 

interrompida: “O referido projeto já foi lido em Sessão, já foi deliberado nas 

Sessões anteriores, „né‟? Somente o anexo que foi colocado no projeto.”. O 

Presidente Lourival Bispo de Matos responde: “A Comissão solicitou para 

que fosse lido todo o texto.”.O Vereador Fernando José Gonçalves solicita 

pela ordem: “Desculpe, Vereador Sergio, eu não sei qual foi a inquisição que 

Vossa Excelência fez, mas até percebi que realmente veio só a parte da... da 

lista de audiência para a frente, não é isso?”.O Vereador Sergio de Paula 

Franco responde: “Sim.”.O Vereador Fernando José Gonçalves continua: “É 
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que, tendo em vista que já foi o projeto já lido entre aspas, „né‟? Já foi lido na 

Sessão, mas ele foi invalidado por que foi retirado, mas todos os Vereadores 

receberam a cópia, „tá‟ certo? Por isso que, para efeito também de economia, 

Secretaria mandou somente a parte complementar. Eu entendo Vossa 

Excelência e estou querendo à Casa que encaminhe o projeto na íntegra para 

que possa ser analisado por Vossas Excelências.”. O Vereador Sérgio de 

Paula Franco responde: “Não, não, foi não esse o pedido, Nobre Vereador. O 

questionamento é sobre a leitura, porque já foi lido, esse projeto já foi 

deliberado na Sessão anterior e aí foi retirado, porque estava faltando 

complemento, mas, uma vez que foi trazido o complemento, acho que a leitura 

caberia do complemento apenas. O Vereador Fernando José Gonçalves 

solicita um aparte: “Na realidade, o projeto, ele tem que ser lido novamente 

porque ele foi retirado da Casa. O prefeito, ele não encaminhou um 

complemento do projeto, entendeu? Ele foi retirado na sua totalidade e 

encaminhou-se um novo projeto, por isso que nós pedimos a leitura na 

íntegra.”. O Vereador Sergio de Paula Franco responde: “Perfeito.”. A leitura 

do Projeto é retomada e interrompida posteriormente pelo Presidente Lourival 

Bispo de Matos, que suspende a Sessão dizendo: “Essa Presidência vai 

suspender por cinco minutinhos só para corrigir uma coisa aqui, cinco 

minutinhos só, „tá‟ bom? Eu agradeço a compreensão de todos, mas eu peço 

cinco minutinhos só para a gente, por favor. Em cinco minutinhos, nós 

retornamos.”.Retornando, o Presidente solicita que faça a chamada nominal 

dos Vereadores presentes. Havendo quórum legal, procedeu-se a Sessão. O 

Vereador Robério de Almeida Silva solicita pela ordem: “Senhor Presidente, 

agora o senhor fez o pedido da suspensão da Sessão por cinco minutos e 

gostaria de salientar que os Nobres Vereadores Fernando José Gonçalves e 

Marcelo Batista de Miranda Melo encontram-se no gabinete tratando da 

Comissão Processante.”. Logo em seguida, os Vereadores Fernando José 

Gonçalves e Marcelo Batista de Miranda Melo retornam e a leitura do Projeto 

de Lei nº 045/2018 é retomada. O Vereador Sergio de Paula Franco solicita 

pela ordem e a leitura é interrompida: “Como os objetivos são termos técnicos, 

gostaria de sugerir para que a gente lesse o programa e o valor do recurso, 

„né‟, com seu percentual, porque a repetição do objetivo „tá‟ em todos os temas, 

„né‟?”. O Presidente Lourival Bispo de Matos justifica: “Nobre Vereador, é que 

eu, realmente, eu tenho também... a Comissão pede que seja lido para todas 

as pessoas entenderem, não só nós, Vereadores, mas também a população 

entender realmente o que está... então eu tenho que acatar uma decisão da 

Comissão, „né‟, entendeu?”.O Vereador Sergio de Paula Franco 
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responde:“Sim, foi justamente o que foi conversado na sala de reunião, que a 

gente pudesse ler o objetivo e os valores, „né‟?”. O Presidente Lourival Bispo 

de Matos prossegue: “Porque, conforme esse projeto foi retirado, então é por 

isso que está sendo novamente feito, lido novamente, porque ele não estava 

completo e foi retirado. Hoje estamos lendo novamente para todos entenderem 

realmente na íntegra tudo que... aquele, talvez, que tinha sido mudado, aquele 

que não tinha sido lido, „né‟? Então „tá‟ sendo lido por isso. Então tenho que 

acatar também a decisão da Comissão.”. O Vereador Sergio de Paula Franco 

justifica: “Sim, senhor Presidente, é exatamente o que a gente tratou na sala de 

reuniões, para ler o programa e os valores, é isso que eu „tô‟ pedindo, só 

isso.”.A leitura do relatório é retomada e, posteriormente, diante de 

manifestações contrárias à leitura no Plenário, o Presidente Lourival Bispo de 

Matos interrompe a leitura e diz: “Olha, eu tenho que realmente, eu tenho que 

respeitar; o relatório tem que ser lido. [manifestação] Mas eu tenho por 

obrigação de realmente cumprir o regulamento, entendeu? Eu gostaria que 

tivesse um pouco de paciência, deixa nós terminarmos de ler o relatório, 

porque nós somos obrigados, por favor, por favor!”. A leitura novamente é 

interrompida devido a manifestações do Plenário, e o Presidente Lourival 

Bispo de Matos solicita: “Por favor, está faltando quatro paginazinhas só para 

a gente terminar! Por favor!”. Ao fim da leitura, o Vereador Robério de 

Almeida Silva solicita pela ordem: “Senhor Presidente, eu gostaria nesse 

momento, eu até entendo que o projeto de lei tem que ser lido por completo, 

uma vez que foi retirado dessa Casa e, como a extensão da leitura desse 

projeto ultrapassou um pouco, „tá‟? Eu gostaria de fazer a retirada dos meus 

requerimentos, até mesmo para atender aos anseios da população presente. 

Obrigado [Aplausos]”. Em seguida, o Presidente solicitou a leitura dos 

Requerimentos nº 209 a 211/2018.AUTORIA DO NOBRE VEREADOR 

LOURIVAL BISPO DE MATOS. 2.Em única discussão e votação o 

Requerimento nº 209/2018: Requer ao Senhor Prefeito Walter Hideki Tajiri, que 

o mesmo interceda junto a Secretaria Competente a instalação de iluminação 

pública na Estrada de Santa Catarina, no trecho compreendido entre seu início, 

no final da Avenida Jair Leme, até o início da bifurcação com a Estrada do 

Nirvana. Este requerimento reitera o requerimento de n° 112/2017, o 

requerimento n° 167/2017 e o requerimento n° 194/2017. 

APROVADO.AUTORIA DO NOBRE VEREADOR MARCELO BATISTA DE 

MIRANDA MELO. 3. Em única discussão e votação o Requerimento nº 

210/2018: Requer ao Senhor Prefeito Walter Hideki Tajiri, crie um Projeto de 

Lei para que sejam elaboradas parecerias público privadas para adoção de 
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praças públicas por comerciantes em troca da manutenção da mesma, 

podendo por logomarca e propaganda do comércio. O Vereador Sergio de 

Paula Franco solicita pela ordem: “Gostaria de parabenizar o Nobre Vereador 

Marcelo pelo Requerimento, porque/”O Vereador Jorge Mishima solicita pela 

ordem: “Que pese a revolta, eu acho que a nossa Câmara „tá‟ virando 

realmente uma situação dramática, acho que o presidente tem que tomar 

providência enérgica de que... não pode se manifestar, porque nosso trabalho 

„tá‟ sendo prejudicado, senhor Presidente.”.O Presidente Lourival Bispo de 

Matos solicita ao Plenário: “Por favor, deixe acabar de ser lidos os 

requerimentos, por favor, por favor. Estou pedindo por favor!”. O Vereador 

Sergio de Paula Franco solicita pela ordem: “Posso continuar a fala, senhor 

Presidente? Posso continuar? Gostaria de, mais uma vez, parabenizar o Nobre 

Vereador pelo requerimento, justo que temos que, como muito bem como pelo 

documento, pela escassez, pela dificuldade que temos hoje. Se temos 

possibilidade de comerciantes e pessoas em geral adotar para a praça e fazer 

um trabalho de manutenção, diminuiria o custo e aí a gente, com certeza, iria 

ter as praças muito melhores do que temos hoje. Parabéns, Nobre Vereador!”. 

APROVADO. 4. Em única discussão e votação Requerimento nº 211/2018: 

Requer ao Senhor Prefeito Walter Hideki Tajiri, para que o mesmo elabore um 

plano junto ao Departamento de Educação e também de turismo no ano de 

2019 com fins de pedir para os alunos colaborarem com arrecadação de 

garrafa pet para enfeitarmos a cidade no natal de 2019 e ainda compor um 

coral para que celebre o natal na praça São Benedito. APROVADO. O 

Presidente solicitou a leitura doOfício Especial da Prefeitura Municipal. 1. 

Secretaria Municipal de Finanças – Convite para Audiência Pública a realizar-

se no dia 26 de Setembro de 2018, às 10h. O Vereador Fernando José 

Gonçalves solicita pela ordem: “Solicito que seja encaminhado para os Nobres 

Pares, apesar de ter sido lido em Plenário, ser encaminhado aos Nobres Pares 

esse convite. Desculpe se já foi encaminhado já, mas se não foi, que a 

Secretaria da Casa providenciasse o encaminhamento para os gabinetes, por 

gentileza.”. O Presidente solicita a leitura do Ofício referente à Portaria nº 

056/2018. 2. Ofício de autoria dos advogados Dr. Renato Cardoso, Ingrid 

Gamito Rondini, procuradores do ex-prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar, 

endereçado ao Presidente da Comissão Processante - Ofícioreferente à 

Portaria nº 056/2018 – requer vista dos autos do processo. O Vereador 

Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Senhor Presidente, tendo em 

vista o Vereador Marcelo, Presidente da CP na questão do Prefeito, u, na 

condição de Presidente da CP que apura a situação dos Nobres Pares, 
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também recebi hoje esse ofício nos mesmos moldes, por isso eu não vi a 

necessidade de estar lendo em Plenário, porque os moldes são os mesmos, 

apenas modificando o „prefeito‟, os „vereadores‟, e está pronto a notificação 

para os Nobres Pares; a única coisa que, no término da Sessão, nós vamos 

conversar que se eles vão receber a notificação ou se aguardará o próprio 

procurador fazer a retirada dos documentos. Aí, depois, solicito aos Nobres 

Pares, que já „tá‟ todo encadernado todo o processo, „né‟? Eles até 

questionaram o porquê nós não notificamos, porque realmente nós tentamos 

notificar os Vereadores, „né‟? Mas não conseguimos localizá-los e o 

procurador, até então, não havia apresentado uma procuração dizendo que os 

representava. Então, nós não tínhamos a quem realmente fazer a intimação 

para que possa se apresentar todo o trâmite do processo. Explicamos isso para 

o procurador de Vossas Excelências, esteve aqui hoje o Dr. Renato, a Dra. 

Ingrid, e ele ficou de aguardar até o final da Sessão; caso ele não esteja 

presente, mas, pelo menos, não vimos objeção nenhuma de Vossas 

Excelências receberem a notificação. Então, aí sim abrirá o prazo de dez dias 

para contestação de vistas ao processo e tudo mais. Então, Vossas 

Excelências aí, depois, ao final da Sessão, nós passaremos para Vossas 

Excelências; caso não, aí iremos direto ao procurador para que ele possa ser 

notificado, ok? Muito obrigado, senhor Presidente.”. O Vereador Marcelo 

Batista de Miranda Melo solicita pela ordem: “Gostaria também de dizer que, 

da mesma maneira que o Nobre Vereador Fernando, Presidente da CP dos 

Vereadores, eu também recebi, através da referente Portaria nº 56/2018, do 

que tange ao Jarbas Ezequiel, pedido de inteiro acesso ao processo. 

Lembrando que, quando eu fui notificar o excelentíssimo prefeito, ficamos 

desde as seis da manhã até às dez, falamos com a mãe dele, ela foi ver se ele 

estava lá, e essa comissão ainda reparou o carro lá, ela foi ver, voltou dizendo 

que ele não estava e estava o carro oficial e o carro particular do prefeito lá. 

Então eu gostaria de dizer que agora que o advogado também propôs, como a 

CP teve mais alguns autos, porque, quando nós fomos intimar, nós remetemos 

todos os autos até as iniciais para que apresentassem a defesa prévia. Então, 

o que que acontece? Diante disso, me comprometi ao advogado de até quinta-

feira disponibilizar a da CP do prefeito, porque começou três ou quatro dias 

depois. Ok? Muito obrigado.”.Não havendo mais material para Ordem do Dia, o 

Senhor Presidente solicita que o Primeiro Secretário faça a chamada dos 

inscritos para uso da Tribuna. O primeiro Vereador inscrito é o Vereador 

Fernando José Gonçalves que, com a palavra, diz: “Senhor Presidente, eu 

vou procurar ser breve, mas eu não sei se muitos perceberam, mas hoje nós 
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não tivemos a coleta de lixo, pelo menos na área central da cidade, que é os 

dias que passa. É... numa conversa que eu tive com o atual prefeito em 

exercício na sexta-feira, ele comunicou que houve uma denúncia junto à 

Secretaria de Meio Ambiente e, aí, depois, eu gostaria, se mais algum 

Vereador tiver a informação um pouco mais concreta, para que possa também 

incrementar essa informação que eu „tô‟ dando, mas é de que houve uma 

denúncia junto à Secretaria de Meio Ambiente, e a Secretaria, através da 

fiscalização, ela impediu o transbordo do nosso lixo, „tá‟ certo? Hoje já não 

recebemos mais o lixo de Salesópolis, foi feito uma licitação lá atrás e ainda, na 

oportunidade, eu comentei com o prefeito em exercício, dizendo: „olha, mas 

existe a licitação e a responsabilidade é da empresa coletora, a empresa que 

„tá‟ prestando o serviço.‟. E aí quando se foi analisar nos autos do contrato, a 

área de transbordo é de responsabilidade da Prefeitura, „tá‟ certo? Então, nós 

fizemos um contrato com uma empresa para que ela possa recolher o lixo da 

cidade, para que ela possa fazer o transbordo e dar o destino final. Aí, a 

primeira denúncia que houve - anônima, inclusive – na Secretaria de Meio 

Ambiente, a Secretaria vem, fazer a interdição, „tá‟ certo? Inclusive, foi inclusive 

com apreensão do veículo, mas o veículo é terceirizado, da empresa 

terceirizada, e hoje o veículo não fez a coleta. Não sei nos bairros onde os 

Nobres Edis moram, mas, pelo menos na área central aqui, não houve a coleta 

hoje. Então, eu só „tô‟ colocando isso, porque eu „tô‟ pedindo também de uma 

forma bastante encarecida, nós vamos estar tentando solucionar junto com o 

prefeito essa situação; o prefeito já teve já as medidas cabíveis já na própria 

sexta-feira; amanhã estaremos também acompanhando, numa situação de que 

possa, que a gente possa ter pelo menos um prazo para que possa regularizar 

isso, mas que nós possamos fazer, realizar a coleta e o transbordo no nosso 

município. Mas infelizmente, por uma denúncia anônima na Secretaria e, 

quando se foi ver lá, a empresa, ela não é responsável; ela é responsável pelo 

transbordo, ela coletava, fazer o transbordo e encaminhar ao destino final. Só 

que ela não é responsável pela localização, pela área. Então infelizmente a 

Prefeitura foi obrigada a paralisar o serviço hoje, justamente por causa dessa 

denúncia. Então, mas o prefeito já „tá‟ se mobilizando, na sexta-feira nós 

conversamos sobre isso, no sábado também; ele já „tá‟ se mobilizando no 

intuito de tentar regularizar o quanto antes. Essa foi uma das primeiras coisas 

que pegamos, e eu não vou entrar no mérito aqui e enumerar todas as 

dificuldades que foram pegas, porque isso aí, eu acho que é assim, as 

dificuldades administrativas vão ter que ser superando no dia a dia e 

consertando no dia a dia o que se entende que não está de acordo, „tá‟ certo? 
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Revisão de contratos, enfim. Mas isso é um processo um pouco mais 

demorado, mas a questão emergencial do lixo hoje é muito preocupante, „né‟? 

Então eu solicito, assim, nós vamos tentar buscar junto com o Prefeito da 

melhor maneira possível essa autorização para que se possa atuar junto no 

transbordo lá, para que possa ser realizado o transbordo, para que a gente 

possa coletar o lixo da cidade. Senão, nós vamos ter que tomar outras medidas 

que seriam medidas um pouco mais radicais, como „calamidade pública‟ ou 

coisas desse sentido. Esperamos que não vá chegar nesse ponto; amanhã, 

estaremos fazendo/ já fizemos algumas intervenções telefônicas para 

deputados nossos da região, para que eles possam nos auxiliar junto à 

Secretaria e junto à CETESB para que a gente possa continuar realizando a 

coleta do lixo. E depois, depois, normalizado isso, aí sim nós vamos avaliar 

esse contrato, até porque, se a empresa é terceirizada, para ela dar o destino 

final, ela também tem que ser responsabilizada pelo transbordo. Inclusive pela 

área do transbordo. Mas a informação que eu tive da Prefeitura é de que isso 

não constava em contrato. Então nós vamos tentar junto à Secretaria de Meio 

Ambiente, tentar regularizar isso da melhor maneira possível. Muito obrigado, 

senhor Presidente.”. O próximo Vereador inscrito é o Vereador Jorge Mishima 

que, com a palavra, diz: “Só gostaria de/ não tive nenhum contato ainda com o 

atual prefeito, Walter Tajiri, mas, de antemão, devo salientar que, da maioria 

dos secretários, ele foi correto. Eu tenho em mente de que a maioria dos 

secretários foi uma escolha muito boa. É claro que nós não somos unânimes 

em afirmar que todos os secretários era ou é, pelo menos, do meu gosto, „né‟? 

Mas a maioria dos secretários, realmente, são pessoas qualificadas e pessoas 

que, com certeza, vieram para somar, para o bem do nosso município. E eu 

espero que o prefeito Walter Tajiri, como disse o Nobre Vereador Fernando, 

doravante faça um trabalho com a sua cara, porque nós não podemos ficar 

lamentando o que já passou, „tá‟ certo? E, para mim, o prefeito Jarbas já 

passou. Espero que a decisão seja mais rápida possível. Espero também que a 

comissão que apura as possíveis irregularidades do prefeito, bem como dos 

Nobres Pares que aqui compõem esse Legislativo que foram supostamente 

denunciados pela propina através, inclusive do Ministério Público, gostaria que 

a Comissão fosse ágil para que posso trabalho na Câmara, bem como do 

Executivo não tivesse barreiras, „né‟? Nós estamos numa situação de transição 

e esperamos uma breve resposta sobre a condenação ou não dos Nobres 

Pares. Muito obrigado.”.O próximo Vereador inscrito é o Vereador Marcelo 

Batista de Miranda Melo que, com a palavra, diz: “Boa tarde, Presidente, 

membros da Mesa Diretora, Vice, Primeiro e Segundo Secretários, Nobres 
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Pares, a imprensa presente, população em geral, o qual saúdo a todos aí em 

nome do Ronei Maia, amigo GCM da gente aí. Gostaria apenas de usar a 

Tribuna para tecer alguns comentários em relação à Sessão da semana 

passada, onde este Vereador se retirou da Sessão para trabalhar nas duas 

CPs que a gente precisava dar uma celeridade, junto com o Nobre Vereador 

„Raposão‟ e, posteriormente, vendo o vídeo na rede social da imprensa local 

aqui, este Vereador reparou que outros Vereadores também saíram e se 

retiraram também. O Nobre Edil, do qual eu tenho o maior respeito e sempre 

respeitei aqui, ele veio e criticou, ou melhor, denominou de „orquestrada‟ esta 

saída e repudiou tal ato. Ou seja, ele julgou e mediu „com a sua régua‟, o que 

me autoriza fazer e perguntar o seguinte: o que merece mais repúdio, embora 

que fosse orquestrada, a saída dos seis Vereadores de uma Sessão ou o voto 

deste mesmo Vereador que criticou, contra o relatório das duas CEIs, mesmo 

diante de tantas evidências para afastar o prefeito? Então deixou essa minha 

fala apenas para reflexão de vocês. E, mesmo assim, sabemos que as duas 

CEIs serviram totalmente de base para o afastamento do Nobre Prefeito. Então 

eu gostaria de dizer que isso é apenas o que eu penso em relação ao 

comentário, não à pessoa; respeito muito esse Vereador que falou, mas, a 

partir do momento que ele fala, julga e mede „com a sua régua‟, me dá o direito 

de falar o que eu penso. Embora que fosse ainda „orquestrada‟, eu gostaria de 

dizer que causa mais repúdio. [aplausos] Obrigado.”. O próximo Vereador 

inscrito é o Vereador Robério de Almeida Silva que, com a palavra, diz: 

“Excelentíssimo senhor Presidente, boa tarde! Nobres da Mesa Diretiva, boa 

tarde! Nobres Pares, boa tarde! População aqui presente, boa tarde a todos! 

Imprensa, Márcio do „Povão‟, boa tarde! Rafael do „Acontece‟ aqui também 

presente, meu boa tarde! Excelentíssimo senhor Presidente, Nobres Pares, 

venho nessa Tribuna hoje para deixar a fala aqui também registrado que, veja 

bem, eu espero que o prefeito Walter Tajiri faça um bom trabalho, que faça 

uma boa gestão, „tá‟? Nesse pouco tempo que falta. Para que alavanque nosso 

município! E me colocar também à disposição desse prefeito para que, se for 

para fazer para o bem do município, que ele pode contar comigo, „tá‟? Se for 

para fazer coisa errada, que ele não conte comigo! Gostaria, gostaria também 

de deixar registrado aqui nesta Casa: a semana passada, eu me ausentei, sim, 

do Plenário, „tá‟? Só que este mandato, ele pertence a mim, e eu sou 

responsável pelos meus atos. Então, o que que acontece? É... a gente tem 

direito de defesa. Eu, assim como o Nobre Vereador Marcelo também, eu vi 

alguma coisa na rede social, então, gente, veja bem, antes de fazer qualquer 

fala, eu acredito que, primeiro, precisa ter o respeito ao próximo, por quê? Veja 
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bem, o que que é errado? Eu sair? Eu tive uma justificativa para mim sair, 

inclusive com autorização do Presidente dessa Casa! Mas eu não devo 

satisfação para nenhum outro Vereador aqui! [aplausos] Eu tenho que fazer, eu 

tenho que fazer o meu trabalho, ou seja, continuar fazendo o meu trabalho. 

teve um Vereador, sim, que falou que a população merece mais respeito e que 

nós deveríamos ficar aqui, mas poderia ser também um momento ali de 

repúdio, um momento de protesto e eu tenho esse direito também de protestar 

se fosse o caso o motivo pelo que eu sai daqui, como eu já falei, isso não 

importa para ninguém! Então, o que que é a falta de respeito com a população? 

É um Vereador fazer um protesto ou é alguns Vereadores se envolver até 

mesmo num vídeo [aplausos] que não sabe [aplausos] pessoal, pessoal, um 

vídeo que não sabe se é verdadeiro ou não, mas que entrou na rede social, 

que não partiu de mim, não foi eu que coloquei [aplausos] não foi eu que 

coloquei na rede social esses [aplausos] esses vídeos. E, para a minha 

surpresa, eu não ia fazer o comentário, mas a gente acaba ficando chateado 

também/ a indignação, exatamente! Porque não cai sobre dois, três, cai sobre 

os treze Vereadores [aplausos] então cada um [aplausos] então cada um tem 

que ser responsável pelos seus atos assim como eu sou responsável pelos 

meus atos. No dia 06 de setembro, talvez não vai dar para vocês verem, no dia 

06 de setembro houve uma denúncia de dois Vereadores, porque muita gente 

pergunta para mim/ os dois Vereadores fez um B.O., „tá‟, dizendo também, 

também contra minha pessoa, „tá‟? Que, na Seccional de Mogi das Cruzes, 

que: „passou por humilhação, tendo sido chamado de „ladrão‟ e outros termos 

pejorativos que atingiram a sua honra com ocasiões que teria recebido propina 

de Prefeito Municipal Jarbas Ezequiel de Aguiar, embasado em vídeo sem 

origem e obtidos por meios criminosos.‟ Só que, veja bem, todo mundo aqui 

tem o direito de defesa, como eu sempre falei nessa Tribuna; então, se o vídeo 

é verdadeiro ou falso, não é eu que vou julgar. Eu „tô‟ aqui apenas para fazer o 

meu trabalho, „tá‟? Agora vem um Vereador querer mandar no meu mandato? 

Dizer? Dar uma de falso moralista aqui? Isso realmente eu não vou admitir 

[aplausos] e „tô‟ aqui mesmo para deixar registrado e passar para a população 

a minha indignação. Eu acredito que, se tem treze Vereadores dentro da Casa, 

é os treze Vereadores que têm que trabalhar pelo município independente 

[aplausos] de quem votou ou não. Então, gente, a questão aqui é muito 

simples, eu não vou pregar aqui de falso moralista, não, até mesmo porque, 

como eu sempre disse, o meu gabinete é a porta de vocês, vai ficar sempre 

aberta para que vocês procurem eu ou outro Vereador que for, porque, como 

eu sempre digo, independente de quem votou em mim ou não, eu vou „tá‟ 
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sempre atendendo à população. E atender à população é isso, é de „cara limpa‟ 

[aplausos] é sair na rua e visitar o povo! Então, pessoal, eu só quero falar para 

vocês [manifestação do público] então pessoal, só o que eu quero deixar 

registrado aqui para vocês que a minha indignação é essa; eu sei que muitos 

estão indignados também, só que vocês, veja bem, a gente tem que se 

manifestar conforme eu „tô‟ falando aqui, que fique registrado nessa Casa, eu 

não peguei nada de ninguém e vou continuar fazendo meu trabalho.”. O 

Vereador Leonardo Venâncio Molina solicita pela ordem: “Eu também quero 

dizer a todos e principalmente aos dois Vereadores que fizeram o B.O. contra a 

sua pessoa, no dia 06 de setembro fizeram contra a minha pessoa também na 

Seccional. E vou provar para os dois Vereadores que jamais eu difamei vocês, 

foi apenas o ato da Mesa. O que aconteceu no Jornal da Globo foi 

materialidade que foi passada para o jornal e que foi lido aqui nessa Casa. 

Então quero provar para vocês que eu não peguei, em momento nenhum eu 

peguei nenhum tipo de „mensalinho‟ [aplausos] e vou provar para vocês que eu 

estou tomando as providências cabíveis judicial contra vocês! Muito obrigado, 

Nobre Vereador.”. O Vereador Robério de Almeida Silva retoma: “De nada, 

Nobre Vereador!Apenas para concluir, excelentíssimo senhor Presidente, 

Nobres Pares, população aqui presente, eu gostaria de deixar claro também, 

eu gostaria de deixar claro também que eu sou vice-presidente dessa Casa e, 

talvez, alguns Vereadores não sabem aqui, eu não assino nenhum ato da 

Mesa, da Mesa Diretiva. Eu simplesmente sou um vice-presidente, onde não 

vai a minha assinatura. Então, o que foi feito na Seccional de Mogi das Cruzes, 

para mim, não me atingiu, „tá‟? Só que eu vou tomar as providências cabíveis 

também. Muito obrigado a todos e tenham todos uma boa tarde! [aplausos]”. O 

próximo Vereador inscrito é o Vereador Sergio de Paula Franco que, com a 

palavra, diz: “Senhor Presidente, Nobres Pares, a população aqui presente, a 

imprensa, boa tarde a todos! Quando este Vereador disse na Sessão Ordinária 

passada que estranha muito seis Vereadores, ao começar os trabalhos, se 

levantarem e saírem; quando eu disse „parece ser orquestrada‟, não é outra 

coisa, parece ser orquestrada. Quando eu disse que alguns poderiam ter 

motivos relevantes e alguns, motivos irrelevantes, também não é mentira isso, 

é verdade; alguns tinham motivos relevantes e outros tinham motivos 

irrelevantes. É... dizer que não íamos ter a Sessão porque não tinha material 

em pauta, como colocado pelo Nobre Presidente, eu falei: „os requerimentos 

estão aqui‟, tínhamos sete Vereadores e a Sessão transcorreu normalmente. 

Então cada Vereador, sim, arque com aquilo que é da sua consciência. Foi 

citado pelo Nobre Vereador as duas CEIs que foram arquivadas, foram 
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arquivadas passando pelo Plenário, mas estranhamente tínhamos uma CEI da 

Educação em trâmite e a primeira Sessão desse semestre houve a renúncia de 

dois membros da CEI da Educação, com certeza com motivos relevantes, „né‟? 

Mas os dois membros se afastaram da investigação da CEI da Educação! E 

outros Vereadores que tinham assinado o Requerimento, portanto, faziam jus a 

continuar os trabalhos da CEI da Educação, estranhamente, se ausentaram de 

fazer parte dessa CEI. A CEI foi arquivada, no entanto, tentaram jogar a bola: 

„Ah, não, porque os Vereadores arquivaram‟, não! Os Vereadores que 

assinaram o Requerimento, que foi protocolado nesta Casa no dia 12 de 

março, Sessão que eu não estava presente, portanto, não participei nem da 

votação, que dirá de assinar o Requerimento, e os Vereadores que então 

assinaram o Requerimento poderiam fazer, sim, a sequência da CEI e não o 

fizeram. Estranhamente arquivaram a CEI da Educação. Então fica o 

questionamento para os Nobres Pares: quem está com a verdade? Será que é 

só „jogar pedra‟? Então dá uma olhadinha no telhado se não é de vidro, porque 

eu sustento aquilo que eu falo: eu repudiei a atitude se aquele motivo foi 

irrelevante. Agora, aquele que saiu por motivo relevante tem tranquilidade, não 

tem culpa de nada, não precisa nem se desculpar e nem vir aqui me acusar de 

alguma coisa, então quem tem motivo relevante, ou falta ou se ausenta porque 

o motivo é relevante. Então, fica aqui/”. O Vereador Leonardo Venâncio 

Molina solicita um aparte, o que é negado pelo Vereador Sergio de Paula 

Franco: “Não vou permitir. Eu vou encerrar minha fala aqui, se o Presidente 

quiser te dar a palavra, que dê, mas eu encerro minha fala aqui, muito obrigado 

a todos!”. O Vereador Reinaldo Pereira Júnior solicita pela ordem: “Tendo em 

vista que já foi acabado os trabalhos, eu preciso me retirar.”. O Presidente 

concede a retirada do Vereador. O Vereador Marcelo Batista de Miranda 

Melo solicita pela ordem: “Senhor Presidente, só queria deixar claro: quando 

eu disse aqui, em momento nenhum eu citei o nome do Vereador, mas a gente 

faltou aqui, e eu não fui, embora assinasse a CEI da Educação, porque eu não 

me sentia também assegurado juridicamente, „né‟? Então quero dizer aqui 

também que, a partir do momento que a pessoa fala e julga, ela abre 

precedente, embora eu não tenha citado o nome doNobre Vereador que aqui 

falou, eu gostaria de deixar claro aqui também, „né‟, que não compete a isso. 

Que se hoje, aquela primeira CEI, a gente, com tanto subsídio e com tantas 

questões, a gente tivesse afastado o prefeito, nem os três Vereadores que hoje 

estão sendo acusados aqui estariam passando por esse problema. [aplausos] 

Se a gente tivesse tido a robustez do Plenário, essa consciência, a gente não 

estaria tendo que ter tanto trabalho agora que a gente está tendo. Então 
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gostaria só de colocar isso, Presidente.”. O Vereador Leonardo Venâncio 

Molina solicita pela ordem: “O Vereador Sergio, quando ele fala que teve o 

cancelamento da CEI da Educação, eu vou dizer sincero para o senhor, 

Vereador, eu saí dessa CEI, eu pedi meu afastamento junto com o Vereador 

Walter Machado, porque nós não sentimos amparados juridicamente nessa 

Casa, porque já veja o fracasso que foi a última CEI, então eu não quis tomar 

esse risco. E quando o senhor fala, o senhor, que diz ser o certo, fala que 

todos não têm vidraça de vidro, telhado de vidro, muito me espanta, Vereador, 

me espanta que, na primeira CEI, o senhor também achou falho os relatórios 

do Ministério Público. E o senhor não dá sequência em nada; o senhor não 

ajuda em nenhuma CEI, o senhor não participa de nenhuma e ainda critica! 

Muito obrigado, senhor. [aplausos]”. O Vereador Sergio de Paula Franco 

solicita pela ordem: “O Presidente Lourival Bispo de Matos responde: “A 

palavra estava com ele, deveria, realmente, pedir o aparte a ele, não é, 

Vereador?”. O Vereador Sergio de Paula Franco explica: “Não, eu estou 

pedindo para o senhor, porque ele citou meu nome. Eu não citei nome de 

Vereador, senhor Presidente! Eu não citei nome de Vereador!”.O Presidente 

Lourival Bispo de Matos afirma: “Mas o senhor devia ter pedido o aparte 

[manifestações do Plenário, trecho inaudível]”.O Vereador Sergio de Paula 

Franco pede: “Só precisa de um pouquinho de ordem no Plenário, não é, 

senhor Presidente? Eu posso?”.O Vereador Leonardo Venâncio Molina 

solicita um aparte: “Um aparte, Vereador? O senhor não cita, [manifestações 

do Plenário, inaudível]”. O Vereador José Rodrigues Lares solicita pela ordem: 

“Pela ordem, senhor Presidente, eu vou me retirar do Plenário, porque isso 

aqui virou bagunça já!”. [manifestação do Plenário]O Vereador Sergio de 

Paula Franco diz: “Senhor Presidente!”.O Presidente Lourival Bispo de 

Matos diz:“Ele vai concluir o aparte; conclui o aparte.”. [manifestação do 

Plenário]O Presidente Lourival Bispo de Matos dirige-se ao público, 

justificando: “Essa Presidência não tem o direito de prender nenhum. Se eles 

se afastam, não sou eu que posso prender eles, não. Infelizmente, fica dado ao 

critério de cada um. Aqueles que, aqueles que permanecem, você pode 

entender que realmente eles estão aqui, não deve nada a/ deve à população, 

isso eu digo a vocês.”. O Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela 

ordem: “Me desculpe, o Vereador Sergio pediu pela ordem, o Vereador 

Robério, só gostaria de solicitar de Vossa Excelência a minha retirada do 

Plenário para poder notificar os Nobres Pares. O Presidente concede ao 

Vereador sua retirada.”.O Vereador Sergio de Paula Franco pergunta:“Posso 

concluir, senhor Presidente?”. O Vereador Leonardo Venâncio Molina retoma: 
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“Eu não vou conceder o aparte a ele, porque, quando ele estava fazendo as 

declarações dele, eu pedi o aparte e ele não cedeu, então fica a seu critério, 

Presidente.”. O Vereador Sergio de Paula Franco diz:“Senhor Presidente, eu 

te peço por que eu não citei nome de Vereador, eu encerrei a minha fala. 

Quando ele citou o meu nome, ele me abre dois minutos, como diz o 

Regimento.”. O Presidente concede ao Vereador Sergio de Paula Franco o 

direito à réplica, e este diz: “Quando eu disse do arquivamento da CEI da 

Educação, que partiu, sim, da chamada „oposição‟ o arquivamento, me espanta 

também falarem aqui que as outras CEIs estavam muito bem embasadas, 

sendo que a gente teve duas semanas posterior à votação da CEI, o Nobre 

Vereador Jorge subiu na Tribuna e falou: „eu votei pelo grupo, não votei por 

embasamento legal‟, foi palavras do Nobre Vereador aqui. Então, se a própria, 

se o próprio grupo considerava que não tinha embasamento legal, como que 

este Vereador, que recebe no momento da Sessão aquele documento, vai 

descobrir se ele tem embasamento legal? Muito obrigado, senhor 

Presidente.”.O Robério de Almeida Silva solicita pela ordem: “Senhor 

Presidente, só para ficar registrado aqui também, nós tivemos duas CEI, „tá‟, 

onde a CEI da Saúde, eu presidi essa CEI da Saúde, só que, de acordo com a 

matéria da TV Diário, que ficou bem claro que através da CEI da Saúde, onde 

que ficou provado que a INTS estava superfaturando. Então, poxa vida! Se a 

TV Diário/ nós tivemos oito votos e até hoje, inclusive, eu até entendo porque a 

gente não teve os nove votos! Poxa vida! Será que a gente não ia conseguir 

esses nove votos? E se a gente tocasse a da Educação também, também a 

gente só ia ter os oito votos. Então, parabéns a vocês que pararam com essa 

CEI da Educação, porque só ia ter os oito votos. E outra coisa: não sei até 

quando ia ter esse negócio de pegar dinheiro para votar contra ou a favor, mas 

votar contra uma coisa que „tá‟ visível dentro do município, pelo amor de Deus! 

Não tem cabimento para ninguém! E fique claro aqui que eu não citei nome de 

ninguém, então cada um sabe onde sua carapuça cabe! Muito obrigado, 

senhor Presidente!”. O Vereador Leonardo Venâncio Molina solicita um 

aparte: “Vereador Sergio, eu citei o nome do senhor, porque, quando o senhor 

fala da CEI da Educação, quem fazia parte dessa Comissão dessa CEI era eu, 

o Vereador Reinaldo e o Vereador Walter Machado, por isso eu citei o nome do 

senhor, porque o senhor „tá‟ falando que não teve, que teve o arquivamento da 

CEI da Educação, eu não me senti amparado juridicamente, então por isso eu 

me retirei junto com o Walter Machado. Muito obrigado, senhor Presidente.”. O 

Vereador Jorge Mishima solicita pela ordem: “Só para terminar o meu 

raciocínio que eu já comecei na realidade, que quando houve essa desistência 
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que eu, como Presidente, seria o Presidente da Comissão, não havendo 

pessoas que assinaram para que abrisse essa Comissão, o professor Sergio, 

na verdade, não estava, então eu solicitei aos Vereadores Eduardo, Luís, Zé do 

Brejo e o Paulinho para que pudesse fazer uma... se eles quisessem participar. 

E eles falaram: „não, não há interesse nisso aí‟. Então, da minha parte, eu até 

fiquei numa situação delicada, porque eu, como fui a pessoa que solicitei essa 

Comissão e, não havendo mais Vereadores para fazer essa composição da 

Comissão, eu cheguei aqui, falei nominalmente com todos eles, eles negaram: 

„não, não queremos, não queremos‟. Independente se fosse todos apurados, 

condenados ou absolvidos, eles não se interessaram também, „tá‟ certo? Então 

eu levei o caso ao vosso Presidente e pedi para que fosse arquivado, porque 

não havia elementos suficientes. E no tocante ao pronunciamento do Nobre 

Vereador Professor Sergio, eu, a princípio, também tinha uma reunião com o 

Secretário de Obras, o Jorge Suzuki, mas também não impede de dizer que eu 

também fui... houve um protesto da minha parte, sim; houve um protesto da 

minha parte. Eu tinha uma reunião com o Secretário, mas aproveitei o ensejo 

já; a minha retirada foi um sinal de protesto, mesmo. Nós não poderíamos aqui 

admitir no primeiro dia da volta do suposto envolvimentos dos Vereadores; 

hoje, me sinto, pela minha posição, parece-me que eu sou culpado. Chegam, 

nem me cumprimentam. Quer dizer, eu, educadamente, cumprimento, „né‟? Eu 

também fui, se houve essa situação verdadeira, eu, como contribuinte, também 

fui lesado. Eu sempre ressalto aqui, acho que eu devo parar com isso, eu estou 

há vinte e três anos aqui e não tenho isso aqui... de mágoa. Então, quando eu 

torço para que os Vereadores tenham três, quatro, cinco mandatos, é difícil 

falar isso, porque no primeiro mandato já houve uma situação dessa. Verdade 

ou mentira, se for mentira, foi de um tremendo mau gosto, não é, Vereador? 

Um tremendo mau gosto! Eu não aceitaria isso nem por brincadeira. Então, 

quando nós sentimos na carne: „pô, Vereadores! Vocês, Vereadores...‟, é 

realmente, como falaram: „vocês, Vereadores‟, aí chega uma pergunta e diz 

assim: „Ah, vocês não vão tomar uma posição?‟. Mas a nossa lei é muito 

antiga, „né‟? Então há margem para essas discussões. Eu lamento muito em 

que pesa minha amizade [inaudível] mas eu não posso confundir a minha 

amizade particular com a pública; eu „tô‟ aqui e nós estamos aqui para 

defender a comunidade. Eu não quero fazer apologia e nem quero entrar no 

mérito da situação, que eu poderia ter argumentos suficientes para mim julgar 

até a população contra os nossos amigos que estão sendo acusados, „né‟? Nós 

não podemos ser levianos dizendo que aconteceu isso aí, mas todas as provas 

conduzem a esse caminho, „tá‟ certo? E eu, por causa disso eu reitero aqui a 



16 
 

minha posição para que as Comissões ajam de uma forma mais... eu sei que o 

trabalho é incessante, o trabalho é muito, mas eu solicito encarecidamente 

para que a Comissão chegue num consenso para que a gente, analisando o 

processo, a gente possa dar o veredito, porque isso traz intranquilidade. Isso 

fica desgastado, nós ficamos, assim... é... vamos solicitar a quem, „né‟? Então 

fica muito difícil e a gente não sabe até que ponto nós podemos confiar ou não 

nos Vereadores que estão sendo acusados. Muito obrigado, senhor 

Presidente.”.O Vereador Sergio de Paula Franco solicita pela ordem: “Só um 

breve comentário, senhor Presidente? Gostaria de parabenizar o Nobre 

Vereador pelas palavras, pelo posicionamento. Como sempre, clássico. Como 

eu disse, ele não precisava nem justificar o porquê estava saindo, tinha motivo 

relevante, então fica aqui, até como o senhor colocou, também como forma de 

protesto, tranquilo! O Vereador que se posiciona e fala: „eu vou me retirar é por 

protesto.‟. Ponto! Fica claro, fica transparente. Com relação à investigação, 

desde o primeiro momento em que sentamos nessa Casa para falar sobre 

investigação, eu sou o primeiro que quero ver isso claro, transparente e que os 

culpados sejam punidos, independente de lado „A‟, independente de lado „B‟, 

deixei isso bem claro, tanto é que fiz o meu voto na CP uma semana antes, 

uma Sessão antes. Eu falei: „O meu voto é para a instauração da CP‟. Eu 

deixei isso bem claro! Então, que não paire dúvidas, porque onde está a 

verdade, eu quero estar junto dela. E se eu desconheço a verdade, então que 

me coloque perto dela para que eu possa realmente ratificar. Muito obrigado, 

Vereador, Jorge.”. Não havendo mais inscritos para uso da Tribuna, o 

Presidente Lourival Bispo de Matos faz suas considerações finais: “Bom, eu 

também lamento, realmente, pelo que aconteceu com o Vereador Robério, o 

Vereador Leonardo, até também parece que com o Vereador Reinaldo, quer 

dizer, abriram uma denúncia na Seccional que nós estávamos com abuso de 

poder nessa Casa, só que aqui, aqui não é abuso de poderes, apenas aqui nós 

estamos cumprindo com o nosso dever. Aqui eu procuro não errar, não tem 

ninguém perfeito. Só que eu digo, eu não pego carapuça nenhuma para 

colocar na minha cabeça! Só tenho isso! Aqui o camarada para dizer, falar do 

Vereador Lourival, ele vai ter que provar qualquer existência e qualquer 

finalidade, para ele chegar e me desmoralizar. Então, eu também vou... é o 

mesmo modo que o Vereador Robério falou, eu vou tomar as minhas 

providências também! Eu estou aqui com um negócio de indenização por 

abuso de poder nosso aqui, da Mesa. O ato da Mesa aqui, apenas nós... foi 

lido o ato da Mesa aquilo que veio do Ministério Público. Daquilo que foi feito o 

vídeo, daquilo que realmente a gente chegou a ler, apresentar... não teve ato 
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aqui de imposição, de isso ou daquilo, não. Agora, se realmente eles querem, 

se eles querem realmente serem indenizados, me desculpem! Se pegaram o 

dinheiro e ainda querem dinheiro de indenização nossa, por quê? Eu não 

peguei dinheiro de ninguém não, viu? Minhas mãos são limpas, aqui, olha! E 

quando ela for suja, ela é suja do cabo de uma enxada, ou de um facão ou de 

uma foice ou de um machado! Ela não é suja por dinheiro, não! Nunca foi! 

Estou aqui completando 74 anos! Eu tenho moral! Meu pai me ensinou a ter 

moral! Como homem e como cidadão brasileiro! Então eu repudio qualquer um 

que falar em meu nome. O cara vai ter que provar! Estou aqui desde... estou 

aqui em Biritiba desde 89. Entrei na política em 96! Então, graças a Deus, eu 

estou vendo a cachorrada hoje! Mas eu nunca vi aqui em todo esse tempo que 

eu entrei na política. Então hoje eu vejo, às vezes, „nego‟ levando meu nome, 

isso ou aquilo, prove para mim! O cara tem que provar! Agora, se ele não 

provar e falar besteira, o „bicho vai pegar‟. Eu não estou aqui para „passar 

manteiga no bigode do gato‟, não! Agradeço aos presentes, agradeço à 

imprensa, e, terminada a Ordem do Dia, não havendo mais nada, declaro 

encerrada a presente Sessão e agradeço a todos. Um bom retorno para casa! 

Esta Ata lida e achada conforme, vai devidamente assinada. Biritiba Mirim, 24 

de setembro de 2018. 

 

LOURIVAL BISPO DE MATOS 

Presidente 
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